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A Bacia do Araripe é a mais extensa das bacias cretácicas interiores
do nordeste do Brasil e está localizada na parte central do Planalto da
Borborema, estendendo-se pelos estados do Ceará, Pernambuco e Piauí.
Na sua geomorfologia se destacam a Chapada do Araripe e o Vale do
Cariri (ASSINE, 1992; ARAI et al. 2004).

Os primeiros trabalhos geológicos sobre a região foram publicados no
início do século passado, sendo o de SMALL (1913) um trabalho pioneiro
que dividiu o registro sedimentar da bacia em quatro unidades (ASSINE,
1992). Entretanto, a divisão litoestratigráfica consagrada é a de PONTE e
APPI (1990), caracterizada por oito formações, da mais antiga para a mais
recente: Mauriti, Brejo Santo, Missão Velha, Abaiara, Rio da Batateira,
Santana, Arajara e Exu. As quatro últimas formações fazem parte do
chamado Grupo Araripe, enquanto as demais (exceto Mauriti) integram
o Grupo Vale do Cariri (PONTE & APPI, 1990).

A Formação Santana aflora na parte inferior da Chapada do Araripe
e está subdividida em três Membros: Crato, Ipubi e Romualdo (BRITO,
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1975; ARAI et al. 2004). Em VALENÇA et al. (2003) encontra-se uma
proposta de classificação litoestratigráfica modificada da anteriormente
mencionada, de forma que a Formação Santana é elevada à categoria de
Grupo, composto por cinco formações: Rio da Batateira, Crato, Ipubi,
Romualdo e Arajara. Apesar desta classificação estar se popularizando,
o presente trabalho adotou a divisão clássica proposta por PONTE & APPI

(1990).
Em relação à preservação do material fóssil, no Membro Crato, onde

os depósitos evidenciam um ambiente lacustre, os espécimes estão
normalmente preservados comprimidos. No Membro Romualdo,
formado por depósitos que denotam um grande corpo de água salgada,
mas não um mar aberto, os espécimes estão preservados em três
dimensões, muitas vezes com fossilização de partes moles (KELLNER,
1998). Devido à abundância e à qualidade dos fósseis encontrados na
formação, esta é considerada um Lagerstätte, ou seja, um local com uma
quantidade de fósseis acima do normal (Konzentrat-Lagerstätten) ou
cujo estado de preservação dos fósseis é excepcional (Konservat-

Lagerstätten) (MAISEY, 1991; BOTTJER et al., 2002).
Coprólitos, microfósseis, insetos, aracnídeos, crustáceos, moluscos,

estromatólitos, peixes, anuros, pterossauros e dinossauros são alguns
exemplos de material fóssil encontrado na Formação Santana (MAISEY

1991; ARAI et al. 2004).
Geocronologicamente, os depósitos da Formação Santana são datados

do Cretáceo Inferior, entre o Aptiano Superior e o Albiano
(aproximadamente 112 milhões de anos), de forma que o Membro Crato
contém a seqüência Aptiano Superior-Albiano, o Membro Ipubi
provavelmente corresponde ao Albiano Inferior-Médio e o Membro
Romualdo ao Albiano Médio-Superior (MAISEY, 1991; BERTHOU, 1994;
INTERNATIONAL COMMISSION ON STRATIGRAPHY, 2009).

MATERIAL E MÉTODOS

Um levantamento bibliográfico extensivo sobre os vertebrados da
Formação Santana foi realizado, utilizando a base de dados GEOREF
como principal referência para a busca de publicações sobre o tema .
Alguns artigos foram localizados a partir de citações em outras fontes
(livros e periódicos) ou pela indicação de pesquisadores da área.

A partir das informações coletadas, foram gerados gráficos e tabelas
que resumem vários aspectos dos achados de vertebrados na Formação
Santana. Entre estes aspectos destacam-se o número total de táxons
descritos (Tabelas 1, 2 e 3) e a percentagem de ocorrência dos principais
grupos taxonômicos (Fig. 1).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Conforme o levantamento bibliográfico realizado, foram identificados

para a Formação Santana, até o momento: dois gêneros de
Chondrichthyes, vinte e seis gêneros de Osteichthyes (sendo dois
Sarcopterygii e os demais Actinopterygii, ver Tabela 1), três gêneros de
Amphibia, cinco gêneros de Testudines, dois gêneros de Squamata, três
gêneros de Crocodylia, quatro gêneros de Dinosauria não-avianos
(Tabela 2) e dezesseis gêneros de Pterosauria (Tabela 3).

Os totais obtidos para cada grupo taxonômico não incluem os
indivíduos classificados como indeterminados e os materiais descritos
para o Membro Ipubi, já que neste último foram encontrados até o
momento espécimes muito fragmentários para que permitissem uma
identificação em nível genérico (DENTZIEN-DIAS et al. 2010; OLIVEIRA et

al. 2011). Assim, atualmente existem 61 gêneros de vertebrados
descritos para a Formação Santana, distribuídos entre os membros Crato
e Romualdo. Os grupos que se destacam são Osteichthyes e Pterosauria,
correspondendo  aproximadamente a 70% de todos os gêneros de
vertebrados descritos para este depósito (Fig. 1).

É importante ressaltar que não foi considerada, neste trabalho, uma
análise aprofundada de cada táxon, observando sua validade em nível
taxonômico. Provavelmente, alguns gêneros ou espécies descritas
correspondem a sinonímias ou táxons inválidos, porém uma avaliação
deste tipo para cada táxon não era o objetivo do presente trabalho. De
qualquer forma, isso não alteraria significativamente a percentagem de
táxons descritos, sendo que os fósseis de Osteichthyes e Pterosauria
continuariam a ser os mais abundantes na formação.

Outra informação que pode ser extraída dos fósseis da Formação
Santana é de cunho paleoecológico, pois o ambiente era relativamente
fechado, ou seja, com comunicação restrita e temporária com o oceano
Atlântico diminuindo o efeito de fatores como migrações. Isso permite
ainda, comparações com a hierarquia trófica que existia em outras
localidades, como já realizado por MAISEY (1994) entre os peixes de
Solnhofen (Alemanha) e os da Formação Santana.

Os vertebrados da formação levaram, em alguns casos, à proposição
de novas categorias taxonômicas superiores, como Susisuchidae
(Crocodylia), Anhangueridae e Tapejaridae (Pterosauria). Por outro
lado, apesar de certo endemismo, alguns dos táxons já foram reportados
em outras localidades do mundo: Mawsonia na África ocidental e
setentrional; Araripesuchus na Argentina (Formação Rio Limay) e na
África ocidental (MAISEY, 1991; BERTINI & CARVALHO, 1999); A
Formação Santana, mesmo depois de quase duzentos anos das primeiras
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Tabela 1. Táxons de Chondrichthyes e Osteichthyes da Formação Santana, sua ocorrência
ou ausência nos membros Crato Romualdo. Fonte dos dados: MAISEY (1991); KELLNER &
CAMPOS (1999)e  FARA et  al. (2005) e MARTILL, BECHLY & LOVERIDGE  (2007) . Outras referências
utilizadas encontram-se ao longo do texto principal. A taxonomia de clados superiores é
baseada em THE PALEOBIOLOGY DATABASE (2010).

expedições, continua a fornecer farto material para estudo, o que
demanda constantes revisões do material já descrito. Tais estudos
fornecem maior detalhamento acerca do paleoambiente da Bacia do
Araripe e da paleobiogeografia dos principais grupos de vertebrados.
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Tabela 2. Táxons de vertebrados da Formação Santana (excluindo Osteichthyes,
Chondrichthyes e Pterosauria), sua ocorrência ou ausência nos membros Crato e Romualdo.
Fonte dos dados: MAISEY (1991); FREY & MARTILL (1995); Naish, Martill & Frey (2004);
OLIVEIRA (2007); MARTILL, BECHLY & LOVERIDGE  (2007); FIGUEIREDO & KELLNER (2009) e BÁEZ,
MOURA & GÓMEZ (2009). A taxonomia de clados superiores é baseada em THE PALEOBIOLOGY

DATABASE (2010).

Fig. 1. Percentagem de ocorrência dos grupos de vertebrados descritos até o momento para
a Formação Santana, na Bacia do Araripe. A percentagem leva em conta a quantidade de
gêneros já descritos para cada grupo, sem avaliar  a validade deles em nível taxonômico
(sinonímias, supressões).
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A busca de novos materiais, com a descrição de novas formas, além
das pesquisas de campo realizadas na região, só vem acrescentar ao
conhecimento dessa rica fauna cretácica.

Tabela 3. Táxons de Pterosauria da Formação Santana e sua ocorrência ou ausência nos
membros Crato e Romualdo. Fonte dos dados: KELLNER E TOMIDA 2000, complementado por
FREY et al. (2003); KELLNER (2004) , VELDMEIJER (2006), KELLNER & CAMPOS (2007) e The
Paleobiology  Database (2010). §considerado Coloborhynchus piscator por VELDMEIJER

(2006). #descrito como Tropeognathus robustus, também considerado Coloborhynchus

robustus por FASTNACHT (2001). *considerado Criorhynchus mesembrinus por FASTNACHT

(2001).
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RESUMO

Este artigo apresenta lista os vertebrados descritos até o momento
para a Formação Santana, Cretáceo Inferior da Bacia do Araripe,
nordeste do Brasil. A formação é conhecida mundialmente pela
diversidade e qualidade dos fósseis encontrados, muitas vezes com
preservação de tecidos moles. Dentre os vertebrados, destacam-se
peixes, anuros, tartarugas, lagartos, crocodilianos, pterossauros e
dinossauros. Até o momento já foram descritos 61  gêneros de
vertebrados, dos quais, a maioria são peixes e pterossauros.

PALAVRAS CHAVE: paleontologia-vertebrados; Cretáceo; Formação Santana

SUMMARY
This article presents a list of all vertebrates reported until now for

Santana Formation, Lower Cretaceous of Araripe Basin, northeastern
Brazil. This formation is worldwide known by the diversity and exquisite
preservation of fossils, sometimes including soft tissue remains. The
vertebrate fauna comprises fishes, anurans, turtles, lizards, crocodiles,
pterosaurs and dinosaurs. Until now 61 genera of vertebrates were
described, most of them being fishes and pterosaurs.

KEY WORDS: vertebrate-paleontology; Cretaceous; Santana-Formation
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